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		Capítulo 1




História e desenvolvimento da TI


	


Estamos presenciando atualmente uma evolução exponencial das tecnologias da informação que está impulsionando mudanças profundas nos processos corporativos e na vida das pessoas. Presenciamos diariamente fusões de novas e antigas tecnologias, tais como a junção da internet com dispositivos, originando a Internet das Coisas, ou a junção de banco de dados com a inteligência artificial, impulsionando um aprendizado de máquina (machine learning), tudo isso propiciando o surgimento de novas oportunidades de produtos e serviços, como as atuais instituições bancárias digitais, dispensando agências físicas e demais estruturas presentes nos bancos tradicionais.




Este momento da tecnologia da informação se deve a uma evolução que iniciou de forma mais tímida antes do século XIX, passando por uma pequena aceleração no século XX, e, mais recentemente, empregou uma velocidade mais aguda, que muitos denominam de exponencial.




O objetivo desta obra é contextualizar a evolução da tecnologia, os impactos sociais gerados e como os processos corporativos foram redesenhados a partir dos novos conceitos tecnológicos, demonstrando como as empresas podem ganhar competitividade com as tecnologias emergentes levando em consideração as atuais arquiteturas de software e hardware.




1	Impactos sociais




As evoluções tecnológicas vêm, ao longo da história, impactando a nossa sociedade de forma positiva e, em alguns aspectos, também de forma negativa. Muitos dizem que, atualmente, as crianças não brincam da mesma maneira que há algumas décadas, ficando apenas nos dispositivos eletrônicos. Outros dizem, ainda, que as pessoas estão mais solitárias. Mas, se há aspectos negativos, em contrapartida, os impactos positivos são bem mais significativos, tais como o estreitamento das comunicações entre as pessoas, o acesso à informação de forma ampla e gratuita e até a inclusão social de grupos antes marginalizados.




Barreto (1994) esclarece que uma nova tecnologia pode ser compreendida como um conjunto de conhecimentos que se transformam em aplicações para solucionar desafios, normalmente associado às telecomunicações e à informática.




Na mesma linha de raciocínio, Webster (1994) colabora acrescentando que, no contexto social, um dos fatos a se considerar quando estamos falando de tecnologia é a convergência para as telecomunicações e a computação. A evolução acelerada nessas duas áreas vem impulsionando o aumento e a diversificação das tecnologias da informação que impactam significativamente a sociedade.




Webster (1994) ainda ressalta que as tecnologias da informação se tornam uma saída ao fenômeno da explosão das informações globalizadas verificado principalmente a partir do início da segunda metade do século XX, resultante, em sua maior parte, dos investimentos que os países fizeram em pesquisas e desenvolvimento de novas soluções por conta das necessidades apresentadas após a Segunda Guerra Mundial.




É inegável afirmar que a sociedade vem se transformando em função das evoluções tecnológicas, impondo, de forma direta e indireta, novos padrões de comportamento.




Para ilustrar esse conceito, vamos tomar como exemplo o estudo “Influence of Pokémon GO on physical activity: study and implications”, desenvolvido por pesquisadores da Universidade Stanford. Nesse estudo, é demonstrado como um jogo tecnológico com realidade virtual pode ajudar a melhorar a saúde de milhões de pessoas, mudando o seu comportamento. Estamos falando do Pokémon GO, que, quando lançado, alterou o comportamento de milhões de jogadores, que diminuíram seu sedentarismo. Nesse caso, podemos até considerar a tecnologia e a gamificação ajudando a gestão da saúde pública com a alteração do comportamento dos cidadãos (ALTHOFF; WHITE; HORVITZ, 2016).
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Ao longo dos anos, estamos observando que as evoluções tecnológicas estão impactando a sociedade de forma mais intensa a cada dia que passa. Um exemplo importante para a reflexão é o fator das redes sociais na democracia. Tanto nas eleições norte-americanas quanto nas eleições brasileiras, notamos diversos relatos, artigos e reportagens chamando a atenção da população em relação às notícias falsas nas redes sociais e como elas podem influenciar o voto das pessoas.




Ruediger (2018) descreve como robôs (softwares inteligentes) foram utilizados de forma bastante intensa nas eleições brasileiras de 2014 e demonstra indícios efetivos de influência nas intenções de votos de milhões de eleitores. Fica aqui o assunto para reflexão e, principalmente, para que possamos criar saídas a fim de que as tecnologias emergentes não tragam malefícios para a nossa sociedade.



















A seguir, vamos fazer uma viagem partindo do início da civilização até o presente, explorando as evoluções tecnológicas e como elas impactaram – e, em muitos casos, ainda impactam – a sociedade em que vivemos.




2	Até o século XIX




O século XIX teve início em 1º de janeiro de 1801. Até essa data, a civilização desfrutou de importantes evoluções tecnológicas que, obviamente, se iniciaram com o surgimento da humanidade, antes da Era Comum. Dentre as tecnologias, podemos citar as primeiras ferramentas de pedra, a invenção das tintas e da escrita, o desenvolvimento da roda, o início da utilização da moeda, o domínio do fogo, entre outras, até a bússola, por volta do ano 1200 d.C. (LEWIN, 2004).




Após esse período, a civilização começou a aumentar um pouco mais a quantidade e a qualidade das evoluções tecnológicas. Muitas delas ainda hoje são utilizadas pela sociedade, tais como os óculos, inventados em 1286, a imprensa, em 1439, o paraquedas, em 1470, a turbina a vapor, em 1551, o jornal, em 1605, o telescópio, em 1608, o desenvolvimento da indústria têxtil, em 1700, o termômetro, em 1709, os primeiros automóveis, em 1769, o telégrafo e a vacina, em 1798 (HOBSBAWM, 2000).




Resumidamente, as invenções e as evoluções tecnológicas anteriores ao século XIX resultaram em trocas da energia humana pelas energias animais e minerais. Ou seja, o esforço físico humano começou a ser substituído por energias provenientes de outras fontes, propiciando ao homem mais tempo para utilizar a inteligência. O ser humano começou a ser abastecido por ferramentas e máquinas, que o deixaram mais eficiente em suas atividades.




Um exemplo dessas transformações ocorreu em 1764, quando James Watt desenvolveu uma máquina a vapor eliminando boa parte dos problemas anteriores relacionados com a perda, podendo também gerar movimento circular. Esse foi um importante incremento em relação às máquinas a vapor que eram usadas como bomba para extrair água das minas e para elevar a água para reservatórios, porém, com grandes perdas de energia (HOBSBAWM, 2000).




No final dos anos 1700, o ferro começou a fazer parte dos engenhos da época. Surgiram as máquinas de forjar pregos e fabricar parafusos e, com isso, apareceram os primeiros vagões e trilhos para o transporte ferroviário dos minérios que eram retirados das minas. Surgiram também as primeiras obras de engenharia com o uso do ferro. A primeira ponte de metal foi construída em 1779, e a primeira embarcação, em 1787. Dessa forma, a produção de ferro fundido na Grã-Bretanha aumentou de 68 mil toneladas em 1788 para 128 mil toneladas em 1796 e 250 mil toneladas em 1804 (MANTOUX, [s. d.]).




Figura 1 – Primeiras locomotivas impulsionadas pelas máquinas a vapor
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No campo da matemática, as ferramentas utilizadas eram construídas com elementos básicos como ferro e madeira; precárias, elas não ofereciam capacidade de auxiliar os pensadores a evoluírem nos teoremas e fórmulas que viriam a ser comprovados anos mais tarde.




3	Século XIX




O século XIX teve início no dia 1º de janeiro de 1801 e término no dia 31 de dezembro de 1900. Nesse período, o mundo sofreu com o desmanche de alguns impérios e dominações importantes, tais como a espanhola, a chinesa, a francesa e o Império Romano-Germânico.




Em contrapartida, iniciaram outras referências mundiais dominantes, com o conglomerado de países britânicos, a Rússia, a Alemanha, o Japão e os Estados Unidos, tudo isso em meio a muitos conflitos militares da época.




Nesse século, houve uma grande evolução para a sociedade, que foi o fim da escravatura em muitos países, inclusive no Brasil. Outro ponto importante foi o desenvolvimento dos desportos, com a criação do futebol, do rúgbi e do beisebol (STIRATI, 1994).




Em paralelo às transformações sociais, as inovações tecnológicas foram surgindo e contribuindo para uma melhor qualidade de vida das pessoas e automatização dos processos. Entre elas, podemos citar a locomotiva, em 1804, a fotografia, em 1816, a anestesia, em 1846, a lâmpada incandescente e o telefone, em 1854, o dirigível, em 1863, o termômetro clínico, em 1866, a pilha elétrica, em 1881, e a Mercedes­-Benz, em 1886 (STIRATI, 1994).




Atreladas às inovações tecnológicas, importantes teorias foram desenvolvidas nesse século, tais como a teoria dos números de Carl Friedrich Gauss, em 1801, o marxismo de Karl Marx, em 1848, a teoria da evolução de Charles Darwin, em 1859, a teoria psicanalítica de Sigmund Freud, em 1896, e a teoria atômica de John Dalton, em 1898 (DEANE, 1975).




Nesse século, foi descoberta uma nova e revolucionária fonte de energia, que usamos até os dias atuais. James Young, químico escocês, desenvolveu em 1850 as bases para a refinação do petróleo. Em 1859, iniciaram-se as primeiras extrações de petróleo a uma profundidade de 210 metros nos Estados Unidos.




Depois do petróleo, apareceram os primeiros motores a combustão, tanto que em 1860 o engenheiro Lenoir conseguiu patentear o conhecido motor a gasolina e, posteriormente, o motor a gás. Em 1885, Daimler e Benz lançaram o automóvel tão utilizado atualmente (CIPOLLA, 1977).
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A troca do petróleo pelo carvão na época trouxe diversos benefícios para o meio ambiente e a sociedade, tais como menos poluição, mais eficiência motora, economia de espaço de armazenamento, alimentação mecânica e limpa, melhores condições de trabalho, entre outros. Em 1859, a produção de petróleo era de 2 mil barris; logo, em 1874, já estava em 11 milhões de barris, o que demonstra a rápida evolução na troca da fonte de energia (HOBSBAWM, 1997). Como reflexão, hoje procuramos novas fontes de energia para substituir o petróleo, mas na época, com a tecnologia conhecida, a troca foi benéfica.



















Enfim, esse século ficou marcado por uma euforia tecnológica originada pela Revolução Industrial, que marcou o século XIX como um período de surgimento de várias áreas do conhecimento. A ciência passou a despertar o interesse de um público maior e se cunhou o termo “cientista”. As economias da época foram marcadas por processos de mudanças estruturais por conta das inovações tecnológicas, sendo criadas novas formas de produzir, organizar e distribuir a produção.




Figura 2 – Dirigível do século XIX
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4	Século XX




Eis que a civilização atinge o século XX, que teve início em 1º de janeiro de 1901 e término em 31 de dezembro de 2000. Foi um período em que a humanidade experimentou muitos avanços tecnológicos e reviravoltas em relação ao poder dentro das nações e dos continentes. Mas nem tudo foi tão positivo. Esses anos são descritos pelos historiadores como uma época de grandes massacres, pois nunca se matou tanto quanto nos conflitos ocorridos no século XX (HOBSBAWM, 1995).




Entre o anúncio da importante teoria da relatividade por Einstein em 1905 e o bug do milênio dos sistemas computacionais em 2000 (com até um receio, de algumas pessoas, do fim do mundo), muitas inovações impactaram as pessoas e organizações, transformando radicalmente as formas de comunicação, os formatos de empresas, os empregos, os processos e a produção.




Em 1906, Santos Dumont voou com o seu 14-Bis e estabeleceu uma nova forma de transporte que se desenvolveu fortemente ao longo do século XX. Em 1913, Ford desenvolveu e implementou as linhas de produção de suas fábricas. Esse fato marcou a transformação dos modelos de produção, deixando os trabalhos manuais e passando para a industrialização em série (WOOD JR., 1992).




Porém, em 1914, veio a Primeira Guerra Mundial na Europa, e as inovações cessaram por alguns anos. No ano de 1929, houve a quebra da bolsa de Nova York, e, em 1939, a Segunda Guerra Mundial. Foram anos de escuridão na civilização humana, porém, vale ressaltar que as guerras obrigaram os países a investir em inovações e o resultado foi uma grande quantidade de lançamentos disruptivos depois das guerras (GALBRAITH, 1977).




A penicilina é um exemplo de uma descoberta na época da Segunda Guerra Mundial que beneficiou posteriormente a humanidade. Ela foi descoberta em 1928 pelo cientista escocês Sir Alexander Fleming, porém, somente em 1941 os médicos souberam utilizar seu potencial no tratamento das infecções e, posteriormente, os avanços com os antibióticos (HOBSBAWM, 1995).




No período da Segunda Guerra Mundial, tivemos também duas grandes inovações no campo da computação. Uma delas foi a máquina de Turing, que se trata de um modelo matemático capaz de executar um conjunto finito de instruções com o objetivo de encontrar respostas. A teoria foi decisiva para decodificar as mensagens trocadas entre as tropas da Alemanha (NEUMANN, 1993).




A segunda inovação da época foi o surgimento do ENIAC, que muitos consideram o primeiro computador da história. Von Neumann, cientista renomado, construiu o ENIAC, que processava lógica booliana por meio de válvulas (NEUMANN, 1993).




Em 1969, tivemos um dos maiores feitos da humanidade: Neil Armstrong, astronauta norte-americano, pisou na Lua.[1] A corrida espacial entre os norte-americanos e os russos impulsionou uma grande quantidade de inovações tecnológicas que até hoje permanecem em nosso dia a dia, tais como ferramentas sem fio, detecção de doenças cardiovasculares, tomografia computadorizada, filtros de água, isolamento térmico, câmeras de celular, joysticks, estabilização de vídeos, pasta de dente comestível, telecomunicações por satélite e sem fio, papinha de bebês, navegação por satélite, grooving em pistas de aeroporto, capacete, parapentes, kits para aferição da pressão sanguínea, óculos de sol, entre outros (BAKER, 2000).




A ânsia por pisar primeiro na Lua fez com que o governo norte-americano não poupasse esforços e investimentos nos laboratórios da Nasa e em universidades parceiras na busca por inovação tecnológica. Um exemplo desse investimento e mobilização dos cientistas e pesquisadores norte-americanos é o software e computador usado na Apollo 11 (BAKER, 2000).




A tabela 1 apresenta uma comparação entre o Apollo Guidance Computer, computador usado na Apollo 11, e o iPhone X.





Tabela 1 – Comparação entre o Apollo Guidance Computer e o iPhone X

	

		

		

		

	

	

		

				

				Apollo Guidance Computer 

				IPHONE X

		


	

	

		

				Peso

				32 kg

				174 g

		


		

				Processamento

				



				1,024 MHz – 1.024 kHz – 16 bits




				(equivalente a uma calculadora científica atual)


			

				2.1 GHz – 64 bits

		


		

				Memórias

				



				Sem HD




				2 KB de memória RAM 




				36 KB de memória ROM 


			

				



				HD de 256 GB




				3 GB de memória RAM


			

		


		

				Sensores e acessórios

				Nenhum

				



				Câmera




				Acelerômetro




				Proximidade




				Giroscópio




				Bússola




				Barômetro


			

		


	

			




Na tabela 1, comparamos hardware. Quando olhamos para a evolução do software, não é diferente, por exemplo, a programadora do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), Margaret Hamilton, desenvolveu em Assembler aproximadamente 400 mil linhas de código em cartão perfurado que gerenciou a missão da Apollo 11. Para título de comparação, estima-se que o Windows tenha 50 milhões de linhas de código, o Facebook, 62 milhões, e o genoma humano, 3 bilhões.
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Para quem tiver curiosidade em conhecer o código original da Apollo 11, basta acessar o site do GitHub e conferir o código original da missão. No código-fonte, é possível verificar como ele era frágil e simples em relação aos códigos dos programas atuais, o que demonstra a grande evolução dos programadores ao longo do tempo. Outra curiosidade é a quantidade de piadas da época que o código contém. Nos programas de computadores, é possível inserir textos, menções que são descartadas na execução dos softwares e só podem ser visualizadas quando abrimos o código-fonte.



















Até 31 de dezembro de 2000, a humanidade experimentou muitas evoluções tecnológicas. Em 1975, Bill Gates criou a Microsoft e surgiu o Altair 8800, primeiro computador pessoal. Em 1976, a Apple lançou seu PC, chamado Apple I. Em 1985, surgiu o primeiro vírus e a Philips inventou o CD-ROM.




Os lançamentos continuaram. Em 1995, a Microsoft lançou o Windows 95 com suporte Plug and Play, dispensando as configurações manuais de hardware. A gigante Amazon apareceu com o conceito de e-commerce, e fechamos o século com os CDs graváveis e regraváveis em 1998.




5	Século XXI




O século XXI iniciou com diversas inovações impactando a vida das pessoas e as empresas, como a miniaturização da tecnologia, o barateamento de chips e memórias e uma fusão de tecnologias que propiciaram e estão propiciando novas descobertas a cada dia.




No início dos anos 2000, o iPod da Apple modificou a indústria da música. Passamos pela popularização da internet e pela diminuição brusca dos preços dos computadores pessoais e smartphones, e vimos o Google e o Facebook se tornarem referências em seus segmentos.




Atualmente, vivenciamos a chamada Quarta Revolução Industrial, que pressupõe um mundo corporativo cada vez mais dinâmico e competitivo, com novos modelos de empresas pautadas na conectividade e mobilidade das pessoas, obrigando as empresas a buscarem soluções que tragam valores e propiciem que elas se tornem mais sólidas e competitivas perante as mudanças e inovações que o mercado corporativo exige para sobreviverem (BARROS NETO, 2009).




Assistimos a uma evolução exponencial das tecnologias, impulsionando mudanças significativas no mercado de trabalho, na economia e nas estruturas das organizações, o que exige uma intensa procura pelo novo e por tecnologias disruptivas que possam incrementar competitividade nas empresas; caso contrário, essas empresas desaparecerão (SCHWAB, 2016).




Depois das revoluções industriais citadas, surge uma nova revolução industrial que está combinando novos fatores, como Internet das Coisas, Big Data, data science, inteligência artificial, prototipação 3D, nanotecnologia, biohacking, entre outros, objetivando propiciar novos serviços e produtos.




Nesse cenário, a adoção de novas tecnologias tem ganhado cada vez mais destaque, pois é o caminho para a sobrevivência corporativa. Trata-se de uma opção corporativa que colabora com a gestão empresarial na difícil missão de desenvolver alterações estruturais, estratégias operacionais ou táticas para conseguir as transformações necessárias ao desenvolvimento da companhia, ao mesmo tempo em que considera os interesses e as expectativas de todos os atores no processo (BARROS NETO, 2009).




O incremento de inovações tecnológicas e o fenômeno da globalização econômica têm produzido fortes impactos no contexto empresarial, forçando as empresas a mudar suas estratégias.




A cada dia, a competição entre empresas se torna mais acirrada. O mercado corporativo vem ficando mais rigoroso e, com isso, fazendo com que os clientes tenham uma expectativa cada vez mais difícil de atender. Assim, a melhor maneira de encontrar um diferencial competitivo é por meio de um processo contínuo de inovação e de melhoria no produto ou serviço ofertado, com diminuição dos custos funcionais. O século XX só está iniciando e já estamos sentindo os impactos das transformações impulsionadas pelas novas tecnologias aliadas a uma nova corrida espacial em que os participantes não são mais duas nações, mas sim várias nações e empresas privadas que buscam o espaço.




Atualmente, temos um cenário diferente em relação à corrida da década de 1960. O atual momento nos leva a ter uma visão de futuro muito mais disruptiva que há cinquenta anos. O novo cenário inicia-se pela quantidade de países na atual corrida. Temos pelo menos três vezes mais nações envolvidas: juntaram-se, aos Estados Unidos e à Rússia, a Índia, o Japão, a China e Israel (CHANG, 2015).




Unindo-se ou competindo com essas nações, encontramos inúmeras empresas buscando esse mercado, que se mostra muito promissor. À frente dessas empresas estão, em sua maioria, bilionários do setor de tecnologia, tais como Bill Gates (Microsoft), Mark Zuckerberg (Facebook), Larry Page (Google), Sergey Brin (Google), Eric Schmidt (Google) e Richard Branson (Virgin), que juntos somam um patrimônio líquido de mais de US$ 500 bilhões em investimentos na indústria espacial. Com esse cenário, podemos arriscar a dizer que as nossas evoluções tecnológicas vão acelerar ainda mais.




5.1	Corrida espacial do século XX




Já é possível fazer uma reserva em um hotel de luxo que ficará na órbita terrestre baixa (LEO). Para tanto, bastará investir US$ 9,5 milhões, e você terá direito a doze diárias. Sua vista dará direito a 288 pores do sol, pois, a cada 24 horas, o hotel dará em média 16 voltas na Terra. Antes de desfrutar de tudo isso, é preciso entrar na lista VIP dos primeiros hóspedes, e custará US$ 80 mil para fazer a reserva, mas vale ressaltar que é reembolsável caso algum imprevisto ocorra (ORION SPAN, [s. d.]).




Um pouco mais mórbido, temos o caso da empresa Elysium Space, que oferece a opção de transportar 1 grama das cinzas do seu ente querido para descansar em paz na Lua em uma caixa de metal com direito a uma mensagem gravada, tudo isso por cerca de US$ 12 mil (ELYSIUM SPACE, [s. d.]).




As pesquisas avançam fortemente em todas as áreas, incluindo a medicina. A empresa Techshot está enviando células-tronco para a Estação Espacial Internacional com o objetivo de entender o comportamento de nossas células no espaço sem gravidade, bem como avançar com os estudos de criação de órgãos a partir de embriões, até porque, em uma possível colonização espacial, não vamos ter tanto doadores disponíveis por lá (TECHSHOT, [s. d.]).




Além da glória de vencer essa corrida espacial, alguns investidores justificam seus investimentos em uma causa maior, que é a sobrevivência da raça humana. Dizem que precisamos encontrar novos habitats extraterrestres, pois o atual sistema terrestre que nos mantém vivos irá entrar em colapso em algum momento, por conta do aumento populacional e dos danos ao meio ambiente que causamos dia a dia, ou seja, precisamos deixar as nossas pegadas em outro planeta ou mudar radicalmente os nossos costumes para que possamos sobreviver por mais cinquenta anos.




Considerações finais




A humanidade vem, ao longo de sua jornada, produzindo inovações tecnológicas, e com certeza esse processo não irá cessar. Atualmente, já estamos dando inteligência às coisas – é o que chamamos de “cognificação” (KELLY, 2017).




A inteligência artificial já é uma realidade e deverá se desenvolver muito mais nos próximos anos, e, junto à inteligência natural, poderá entregar soluções nunca antes pensadas. O que antes era delineado pela eletricidade será delineado pela cognificação e demais tecnologias emergentes que ainda estão por vir.




Nesse contexto, podemos seguramente prever que tudo que conhecemos passará por intensas transformações, nas quais as tecnologias emergentes já listadas irão executar uma parte significativa das funções que as pessoas executam hoje. Com isso, sobrará às pessoas atividades mais alinhadas ao nosso DNA, eliminando tarefas que podem ser sistematizadas por soluções computacionais.




A evolução dos equipamentos médicos, por exemplo, está em pleno crescimento, transformando os processos hospitalares, as formas de detectar e tratar doenças e até a formulação de novos remédios baseados em inteligência artificial, data science, aprendizado de máquina e outras tecnologias. Todas essas transformações vão impulsionar o compartilhamento de aprendizados médicos em tempo real ao redor do planeta Terra.




Um diagnóstico realizado aqui no Brasil poderia ajudar imediatamente um outro diagnóstico na Índia em segundos, e assim por diante. As tomadas de decisões devem alcançar um novo patamar de eficiência e rapidez.




As evoluções podem até diminuir de velocidade, mas não vão parar de surgir, transformando os processos repetitivos e que não necessitam de improvisação, proatividade, liderança, ética e outras habilidades inerentes ao ser humano. Nesse cenário, enxergamos a urgência de os profissionais de todas as áreas se manterem atualizados com as novas tendências tecnológicas.
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[1] O filme Estrelas além do tempo (2017) mostra a corrida espacial entre os Estados Unidos e a ex-URSS, inclusive com a compra de um mainframe pela Nasa, o que auxiliou nos cálculos matemáticos necessários para o voo.



















	

		

		Capítulo 2




Processos administrativos e a TI


	










Ao longo dos anos, as empresas vêm se transformando e criando novos modelos organizacionais. Atualmente, existem diversos modelos corporativos, cada um com suas estruturas organizacionais, que foram desenvolvidas para atender às mais diversas necessidades dos atuais clientes, tão sedentos por novas experiências.




As estruturas organizacionais são modeladas em função do seu papel no meio corporativo, levando em consideração as tecnologias disponíveis, o pessoal empregado, a estrutura física, os investimentos e as demais características de cada organização.




Vale ressaltar que atualmente se procura estabelecer uma estrutura organizacional ágil, eficiente e que se utiliza das tecnologias emergentes para se diferenciar dentro de um mercado altamente competitivo.




1	Estrutura organizacional




A necessidade de mais agilidade nos processos corporativos, tanto nas linhas de produção quanto na liberação de pedidos, nas rotas de entrega e até mesmo nas inovações tecnológicas, surge como uma das principais missões dos profissionais na era digital. A velocidade dessas transformações aumenta a cada dia, e os líderes precisam acompanhá-las para serem competitivos (TURCHI, 2015).




Além disso, a flexibilidade e a agilidade nas tomadas de decisões são condições imprescindíveis nos profissionais para essa nova era. Um exemplo dessa flexibilidade é o aumento de profissionais trabalhando como freelancers, ou seja, sem vínculo empregatício definitivo, sem local físico de trabalho e sem a necessidade de cumprir horário. Essas novas formas ágeis e flexíveis de trabalho estão substituindo os modelos clássicos de contratação de pessoas.




Nas transformações digitais presentes nas empresas, é possível observar a importância das inovações nos modelos de negócios que impulsionam a competitividade e, em alguns casos, salvam as empresas da falência. Tais inovações, na maioria das vezes, surgem dos departamentos de pesquisa e desenvolvimento, que estão ganhando destaque dentro das organizações (CHIAVENATO, 2010).




Para as organizações atuais, é imprescindível apropriar-se da internet e das ferramentas digitais, que já estão presentes na maioria dos negócios. Por isso, é tão importante se adaptar às novas tecnologias. Para implementar a chamada “pegada” digital, as empresas devem investir fortemente no marketing digital e, por consequência, nas redes sociais, que estão em constante mutação.




As organizações que não se atentarem rapidamente à urgência dessas transformações digitais poderão rapidamente observar seus negócios desaparecerem, sem deixar nenhum vestígio, pois as novas tecnologias são implacáveis. 




No atual universo corporativo, encontramos diversos tipos organizacionais. A seguir, listamos os mais importantes.




1.1	Organização-máquina




Esse tipo de organização é constituído pelas companhias aéreas, empresas industriais e usinas siderúrgicas, entre outras, que utilizam a configuração organização-máquina. Essa organização tem como característica atividades de repetição que favorecem a harmonia entre os procedimentos e a padronização das práticas administrativas (MAXIMIANO, 2015).




Nessa organização, a figura do empresário não é tão presente. Os elementos mais importantes são os técnicos especializados, que buscam a padronização e o controle de tarefas e rotinas por meio dos regulamentos internos.




A parte mais importante desse tipo de organização é a tecnoestrutura, que compreende os especialistas e dirigentes da área de planejamento, treinamento, finanças e programação da produção, conhecida também como pesquisa operacional. O poder está dividido entre a tecnoestrutura e a cúpula corporativa, embora seja extremamente centralizado (CHIAVENATO, 2010).




É frequente o controle por uma cúpula corporativa ou até mesmo pelo governo. Em resumo, ambiente estável, trabalho padronizado e repetitivo, idade e tamanho são elementos que favorecem a elaboração de uma organização-máquina.




1.2	Organização profissional




Esse tipo de organização é baseado na gestão do conhecimento. Como exemplo, podemos citar escolas, hospitais, empresas de design, agências de publicidade e escritórios de advogados, contadores e arquitetos. Por ser uma gestão baseada no conhecimento, os especialistas são aqueles que possuem o conhecimento, como médicos, professores, contadores, etc. (MAXIMIANO, 2015).




Esses especialistas, normalmente, possuem um treinamento avançado e apreciam autonomia. Aquele que não possui conhecimento suficiente não pode interferir em seu trabalho, tornando os profissionais independentes. No entanto, esse tipo de organização costuma ser influenciado por padrões externos; por exemplo: conselhos regionais e instituições profissionais.




O núcleo operacional é o componente mais importante da organização profissional e é composto pelos especialistas e os indivíduos que estão diretamente envolvidos. São alguns exemplos: médicos, enfermeiros, operadores de máquinas, vendedores, professores e auxiliares.




1.3	Organização diversificada 




As organizações diversificadas possuem muitas unidades de negócios e podem ser comparadas aos ministérios governamentais que dirigem empresas estatais e as grandes universidades que possuem muitos campi. São controladas por uma administração central ou escritório (CHIAVENATO, 2010).




São constituídas pelos gerentes, supervisores e coordenadores.[1] Os gerentes são conhecidos como linha média, parte mais importante da organização, estando localizados entre o núcleo operacional e a cúpula estratégica. A distância da administração central e o tamanho fortalecem a linha média, meio pelo qual a organização funciona.




A organização diversificada, normalmente, é o resultado da diversificação de uma organização-máquina. Segundo Mintzberg (1979), a organização diversificada é a mais avançada; no entanto, é também a mais vulnerável, principalmente com relação à legislação e às mudanças sociais.




A administração central decide sobre investimentos e controla o desempenho por meio de indicadores, como retorno de investimento ou lucro, embora as unidades de negócios sejam independentes.




1.4	Organização inovadora




As organizações inovadoras podem ser fábricas que produzem protótipos, produtoras de filmes de arte, empresas do ramo petroquímico, agências espaciais, entre outras. Essas organizações são novas e enfatizam as pesquisas. Precisam inovar continuamente, pois estão inseridas em um ambiente extremamente dinâmico. São organizações descentralizadas e orgânicas (CHIAVENATO, 2010).




O elemento mais importante das organizações inovadoras é o pessoal de pesquisa e desenvolvimento (P&D) ou aqueles que trabalham com conhecimento e os indivíduos dos quais a inovação depende. A cooperação é o mecanismo básico de coordenação. Essas organizações são formadas por equipes multidisciplinares que trabalham em projetos e não têm como característica a padronização do conhecimento, como na organização profissional (MAXIMIANO, 2015).




Nesse sentido, as organizações inovadoras tendem, em uma análise inicial, ao desperdício de tempo. No entanto, Mintzberg (1979) admite que as vantagens são largamente superiores e que são essas organizações as que mais tiram vantagem do tempo.




1.5	Organização missionária




Essas organizações são baseadas no controle das pessoas por meio de crenças e símbolos. O elemento mais importante da organização missionária é a ideologia, pois é o que mantém a organização e a união das pessoas (CHIAVENATO, 2010).
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